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O CARIOQUISMO DE 

ANTONIO SALES 

Antônio Sales considerava o Rio sua segunda pátria. Sempre que se lhe 
oferecia uma oportunidade não poupava elogios à terra carioca. Certo se re­
cordaria com enternecimento do carinho como foi por lá recebido e do res­
peito de que era cercado. Não comungava com aqueles que a consideravam 
fútil e estrangeirada mas sim comparando-a como a mãe que acolhia, sem dis­
tinções e generosamente, todos como seus filhos e que nela vêm buscar a 
fama, a tranqüilidade ou a fortuna. 

Quando entrevistado no Rio em novembro de 1922 pelo jornal A Noite, 
declarava: ''Meu caro, você vem apanhar-me em pleno atordoamento de pro­

vinciano recém-chegado, que ainda não tomou pé neste delicioso turbilhão 

da vida carioca. � verdade que vivi aqui cerca de vinte anos, mas passei agora 

mais de quatro no meu Ceará e achei muita coisa mudada. Aliás, no Rio eu 

fui sempre um deslumbrado. Nunca as belezas da cidade se trivializaram para 

mim. Morei anos no Catete, e nunca consegui, ao passar pela praia da Glória, 

deixar de levantar os olhos do jornal da tarde para contemplar a bala maravi­

lhosa ... Em .minha terra, que eu amo e onde tenho a presunçaõde ser estima­
do, perseguiu-me sempre a saudade do Rio. Ninguém esquece mais esta cidade 

depois de ter vivido aqui algum tempo. A beleza da terra, a graça das mulhe­

res, a gentileza de toda a gente fazem da capital brasileira uma estância de 

del(cias. Tudo o que a natureza e a alma do Brasil têm de mais encantador 

aqui se apura num grau máximo". 

Mas não que as coisas na Metrópole lhe corressem fáceis. Lutou sem­
pre, escreveu muito em diversos jornais e revistas cariocas, fez amigos e ini­
migos também, tornou-se respeitado e até convidado a se refestelar numa das 
poltronas da Casa de Machado de Assis. 

Reservado, abstêmio, bem casado, vivendo para a intimidade do lar não 
o seduziam as rodas boêmias, os cafés ruidosos, as confeitarias elegantes mas 
o grupinho ilustre da Revista Brasileira, núcleo inicial da futura Academia 

Brasileira de Letras. 
Conversando ou escrevendo, não regateava elogios à "formosa cidade 

onde nunca me faltaram estlmulos, a fetos e prêmios aos meus esforços". Can-
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C Pacabana a Cascatinha a Pedra da Moreninha, as cida-tou em seus versos o , ' 
, 

d P t , pol·1s e de Teresópolis a ba 1a de Guanabara, o Corcova-des serranas e e ro : 
P... d A , a Ga'vea as ilhas o Silvestre, o Dedo de Deus e a beleza do o ao e çucar, , , ' 

d · · ha "desprendendo lampejas de alvorada e aromas de e graça a car1oqu1n , 
,, 

açucenas . 

Belíssimo 0 soneto por ele dedicado ao recanto dos eternos namorados, 
a Pedra da Moreninha, localizada em Paquetá: 

uNaquela pedra muitos namorados 

têm ido se sentar, e em tons baixinhos, 

conversam longas horas, enlevados, 

somente ouvidos pelos passarinhos. 

Naquela pedra ajustam-se noivados, 

trocam-se ardentes beijos e carinhos. 

Alguns saem dal desenganados, 

e pela vida vão errar sozinhos. 

Se tudo o que eles dizem se gravasse 

na pedra, qual num disco, e ela falasse, 

com seus acentos de ln timo fervor, 

ter-se-ia então ao vivo repetida, 
cena a cena, a comédia divertida, 
a Comédia velhlssima do amor''. 

Quando de volta ao seu Ceará, Antônio Sales se despediu de sua querida 
Cidade Maravilhosa com o poema ADEUS AO R 10, um hino de amor, de gra­
tidão e de saudade, ocasião em que rememorou 

uF az mui tos anos já que, peregrino 
humilde, eu fui pedir-te um agasalho, 
levado pela força do destino, 
que me enxotou do meu nativo galho". 

• 

Comparava a Gávea a uma ''mesa posta para os deuses", o Corcovado a 
um Sinai, as ilhas de Guanabara aos membros da Nereida. Enaltecia a voz me­
lodiosa e cristal i na assim como o gingado atrevido da mulher carioca: 

326 

• 

' 'E é por bebê-la, que a mulher carioca 
tem essa voz tão musical que, quando 
contra os dentes de pérolas se choca 

I 

lembra cristais fin(ssimos vibrando. 

• 



E com as palmeiras clássicas, ao vento 

arfando, ela aprendeu esse donaire 

do seu corpo de estátua em movimento 

ou de falena que entre flores paire". 

Antônio Sales, um enamorado da terra carioca, ela que o recebeu de 

braços abertos, ela que lhe tornou o exílio menos amargo. 
Adeus ao Rio, uma oração que deveria ser lida por todos os que a ela 

recorrem não como aventureiros inconscientes mas como operários laboriosos 
e audazes. 

'�deus! A tua imagem, Grã Cidade, 

guardo-a no escrlnio dos a fetos meus: 

ninguém te amou com mais intensidade 

do que esse poeta forasteiro .. . Adeus!'' 

• 
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